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Estado do Rio de Janeiro
Câmara Municipal de Bom Jardim

   PORTARIA BOM PREVI Nº 058/2016, DE 05 DE SETEMBRO DE 2016.
O DIRETOR PRESIDENTE DO INSTITUTO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS
DO MUNIICÍPIO DE BOM JARDIM – RJ, no uso de suas atribuições legais, com o fulcro no art.
58, VI, XVII e XVIII, da Lei Complementar nº 039, de 20 de março de 2001, e de acordo com o
Proc. BOM PREVI nº 111, de 15 de junho de 2015,
Considerando, o art. 41, § 1º, III, e § 4º, da Constituição da República Federativa do Brasil,
acrescentado pela Emenda Constitucional nº 19, de 04 de junho de 1998; e
Considerando, o art. 20, incisos I a V, da Lei Complementar nº 01, de 19 de junho de 1991 –
Estatuto dos Servidores Públicos Municipais de Bom Jardim,
Resolve:
NOMEAR os servidores abaixo identificados para constituírem a Comissão Especial de Avaliação
de Desempenho,  para avaliar  o  desempenho  da Servidora  TATIANE  DE  MELO  COELHO
FARINHA, Auxiliar Administrativo II, Matr. 10/0020 – BP, nomeada em virtude de aprovação no
Concurso Público 001/2012, que se encontra em estágio probatório, cuja comissão analisará os
fatores estabelecidos no artigo  supracitado da Lei Complementar nº 01, de 19/06/1991, qual
seja: Assiduidade, Disciplina, Capacidade de Iniciativa, Produtividade e Responsabilidade,
devendo emitir laudo avaliatório periódico, produzindo efeitos retroativos a 01/06/2016, ficando
assim constituída:
NOME MATRÍCULA CARGO
Leila Marques da Conceição Portella 10/0430 Assistente Trabalhista
Eleida S. Fagundes de Lima 10/3557 Técnico em Contabilidade
Luciana Bardassom F. Pereira 10/0022 Chefe do Deptº Recursos
Humanos
Registre-se, publique-se e cumpra-se.

 Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de Bom Jardim,
05 de setembro de 2016.

IVANIR ELEDIR THULLER
DIRETOR PRESIDENTE

MATR. 11/1788

              PORTARIA N° 13/2016
O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOM JARDIM, no uso de suas atribuições legais e
com fundamento no Art. 39, II e XII da Lei Orgânica do Município de Bom Jardim, e considerando o
disposto nos autos do Processo Administrativo n° 255/16, de 20/07/2016,

RESOLVE:
NOMEAR os cidadãos, abaixo relacionados, para constituírem a COMISSÃO DE AVALIAÇÃO E
JULGAMENTO DA EMPRESA NO PROCESSO LICITATÓRIO para a contratação de empresa
especializada  para  prestação de  serviços a  fim  de  fazer  instalação,  implantação,  migração  e
conversão de dados, treinamento, locação, suporte e manutenção de Sistemas Informatizados de
Contabilidade Pública, Tesouraria, Almoxarifado, Bens Patrimoniais, Compras/ Licitações / Contratos
e Registro de Preços, Protocolo, Cálculo de Folha de Pagamento e de todas as obrigações correlatas
ao Setor de Pessoal, produzindo efeitos a partir da data de sua publicação.
NOME                                                       CARGO                                                                                         MATRÍCULA
DEBORAH BELO DE CASTRO  - OPERADOR DE COMPUTADOR                    12/0008-GPC
GLACIETE VIEIRA SEIXAS MEDEIROS - AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS     12/0189-GPC
SÔNIA  AMÂNCIO ESCREVENTE LEGISLATIVO -                                                12/0190-GPC
                   CÂMARA MUNICIPAL DE BOM JARDIM, EM 23 DE AGOSTO DE 2016.

                   ADEMYR GOMES FARIAS
                                                         PRESIDENTE

REPUBLICADA POR INCORREÇÃO
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                                      PORTARIA Nº 14/2016
O PRESIDENTE  DA  CÂMARA  MUNICIPAL DE  BOM  JARDIM,  no uso  de  suas atribuições,
nos termos do artigo 21, VII, da Lei Orgânica do Município de Bom Jardim, e artigo 14, III, a, do
Regimento Interno, considerando o disposto no art. 7º, I, da Lei 8.666, de 21 de junho de 1993,

RESOLVE: 
DESIGNAR a  servidora SÔNIA AMÂNCIO, Escrevente Legislativo, matrícula 12/0190 – GPC,
para atuar como responsável pela elaboração de Projeto Básico para fins do disposto no artigo,
7°,  I, da Lei 8.666/93, de 21 de junho de 1.993, no período de férias da servidora GLACIETE
VIEIRA SEIXAS MEDEIROS, matrícula 12/0189 – GPC, que será de 05 de setembro de 2016 a
24 de setembro de 2016, consoante a Portaria 22 de 21 de setembro de 2016, sem ônus para o
Poder Legislativo Municipal.

                     Registre-se, publique-se, cumpra-se.
  CÂMARA MUNICIPAL DE BOM JARDIM, EM 02 DE SETEMBRO DE 2016

ADEMYR GOMES FARIAS

  PRESIDENTE
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Cederj Cantagalo com inscrições
abertas para o vestibular 2017 até

27 de outubro
 São 248 vagas em seis cursos de graduação: matemática, pedagogia,

história, administração, computação e engenharia de produção

      Cantagalo  –  O  Polo
Cantagalo  do  Centro  de
Educação  Superior  a
Distância do Estado do Rio de
Janeiro, Universidade Aberta
do Brasil e Centro Federal de
Educação  Tecnológica
(Cederj/UAB/Cefet) está com
inscrições abertas até o dia 27
de outubro para o vestibular
do  primeiro  semestre  de
2017.
   Cantagalo conta com seis
cursos  de  graduação:
matemática,  computação  e
engenharia de produção, pela
Universidade  Federal
Fluminense  (UFF),
pedagogia  e  história,  pela
Universidade  Federal   do
Estado  do  Rio  de  Janeiro
(UniRio),  e  administração,
pela  Universidade  Federal
Rural  do  Rio  de  Janeiro
(UFRRJ).  As  inscrições
devem  ser  feitas  somente
pela internet, no site do Cederj
–  www.cederj .edu.br.  O
candidato deverá preencher e
env iar  o  formulário  de
inscrição e, ao final, imprimir
o boleto bancário. A taxa de
inscrição é de R$ 73. Quem
não  tiver  computador  ou
enfrentar  dif iculdade  de
acesso à internet poderá ir ao

Foto/divulgação

Polo de Cantagalo e utilizar
o laboratório de informática
da  unidade  sem  nenhum
custo.
    Cantagalo  está  ofere-
cendo 248 vagas, distribuí-
das  pelos  seis  cursos  de
graduação. São 38 vagas
para  matemática,  28 para
tecnologia em sistemas de
computação,  52  para
administração,  30  para
pedagogia, 50 para história
e  50  para  engenharia  de
produção.
   Mais informações podem
ser  obtidas  pelo  telefone
(22) 2555-1492, pelo site do
Cederj, pelo e-mail do polo
– p o l o - c a n t a g a l o
@cecierj .edu.br  –  ou,
pessoalmente, no Polo de
Cantagalo  (Rua  Chapot
Prevost, 157 – Centro).
      A  prova,  que  será
aplicada  em  Cantagalo,
está marcada para o dia 26
de  novembro  (sábado),
com  início  às  9  horas  e
duração  de  cinco  horas.
Todas  as  informações
sobre o processo seletivo
estão no edital, que poderá
ser  consultado  no  site  do
Cederj.

     O  sistema  –  O  sistema
Cederj funciona por meio do
modelo  semipresencial  de
ensino,  proporcionando ao
aluno um ambiente virtual de
aprendizagem (pela internet)
e  acesso  aos  tutores  para
apoio direto ao conteúdo das
matérias. Os estudantes são
incentivados a participar das
atividades  propostas  e
assistidos na metodologia de
educação à distância,  com
ênfase na necessidade de se
adquirir   autonomia  na
aprendiza-gem.
      Além  disso,  o  aluno
recebe, gratuitamente, todo
o material didático do curso
nas  formas  online  e
impressa.  As  avaliações
presenciais  ocorrem  em
datas  e  horár ios  pré-
determinados.
      Quanto  a  eventuais
dúvidas,  os  universitários
também podem tirá-las por
telefone  (0800)  ou  pela
internet. O Consórcio Cederj
pertence à Fundação Cecierj
(Centro  de  Ciências  do
Estado do Rio de Janeiro),
órgão vinculado à Secretaria
de  Estado  de  Ciência  e
Tecnologia.

omacuco.redacao@hotmail.com

Alerj vota primeiro projeto feito
por um parlamentar juvenil

     Pela primeira  vez desde o  lançamento do  Parlamento Juvenil  (PJ) da Assembleia
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj), em 2003, um projeto proposto por um
jovem parlamentar será votado pelos deputados estaduais. O projeto de lei 1.406/16, apre-
sentado pelo coordenador do PJ, deputado Wanderson Nogueira (PSol), a partir da ideia
da ex-parlamentar juvenil Mariani Gonçalves, estabelece o dia 14 de junho como o dia
estadual de combate à intolerância religiosa. A proposta será votada em primeira discus-
são nesta quarta-feira (28/09). De acordo com o texto, a data foi escolhida em homena-
gem à menina Kailane Campos, na época com 11 anos, candomblecista, que no dia 14 de
junho de 2015 foi atingida por uma pedra na cabeça ao sair de um evento religioso na Vila
da Penha, Zona Norte da capital. A intolerância religiosa é crime previsto na Lei Federal
7.716/89 (Lei Caó), com punição de dois a cinco anos de prisão. “Temos como objetivo
construir um estado onde cada um possa seguir a religião que quiser e desestimular a
intolerância”, disse Wanderson, coordenador do    Parlamento Juvenil, que acolheu oito
propostas elaboradas pelos jovens.Mariani é estudante do ensino médio do município de
Araruama, na Região dos Lagos, e foi eleita na 9ª edição do Parlamento Juvenil (PJ), em
2015. O PJ é projeto da Alerj, criado para incentivar a participação de jovens na política.
Os estudantes passam uma semana vivendo o dia a dia de um deputado estadual, discu-
tindo e aprimorando projetos de lei que eles mesmos criaram. Em 2016, a 10ª edição do
evento ocorrerá entre os dias 20 e 26 de novembro.
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   Produtores dos municípios
de  Sumidouro, Trajano  de
Moraes, Bom Jardim, Nova
Friburgo e São José do Vale
do Rio Preto, na Região Ser-
rana, estão buscando ampli-
ar  conhecimentos a  fim de
implantar  sistemas
agroflorestais  (SAF)  em
suas propriedades. A técni-
ca, que concilia o cultivo de
diversas espécies de peque-
no e grande porte, aproveita
o desenvolvimento  natural
da floresta para potencializar
a  produção  agrícola.  Para
isso, eles contam com incen-
tivos do programa Rio Rural,
da  secretaria  estadual  de
Agricultura.
  Dentro desse esforço para
saber como funciona o SAF,
agricultores de São José do
Vale do Rio Preto foram até
a Região Noroeste do esta-
do visitar locais onde o sis-
tema já mostra bons resul-
tados. Os produtores visita-
ram duas propriedades nos
municípios de Santo Antônio
de Pádua e Miracema para
conhecer melhor a  técnica.

Segundo  a  engenheira
agrônoma da Emater-Rio
Margareth Ferreira Costa,
que é técnica executora do
Rio Rural no município, a
ideia é utilizar o SAF para
implantação da fruticultura,
em  conjunto  com  a
olericultura já cultivada nas
lavouras de Rio Preto.
- Essas visitas possibilitam
aos produtores a oportuni-
dade de conhecer o siste-
ma e seus  resultados. O
objetivo é estimular a pro-
dução agroecológica nas
microbacias do município
- destacou.
   Para o secretário estadu-
al de Agricultura, Christino
Áureo, a promoção de in-
tercâmbios entre produto-
res de diferentes regiões é
uma forma de valorizar a
agricultura fluminense.
   - O primeiro passo para
a transformação é a infor-
mação. Essa troca de co-
nhecimentos, com acesso
dos produtores a exemplos
de  sucesso,  é  essencial
para  que  a  sustenta-

bilidade esteja cada vez mais
presente na nossa produção
agrícola - enfatizou o secre-
tário.

Harmonia entre horta e  flo-
resta

     A primeira propriedade a
ser visitada foi o Sítio Nova
Aliança,  na  localidade  de
Santa Cruz, 3º distrito de San-
to Antônio de Pádua, do pro-
dutor  Genilson  Gonçalves,
que utiliza o modelo horta/flo-
resta do SAF. Nesse tipo es-
pecífico,  as árvores  poten-
cializam  o crescimento das
hortaliças, produzindo som-
bra  na  medida  certa. Além
disso, o SAF horta/floresta é
propício para o cultivo orgâ-
nico, já que as espécies na-
turalmente promovem o equi-
líbrio biológico da lavoura.
   Gonçalves aderiu ao SAF
em março deste ano e 35 dias
após o plantio fez sua primei-
ra colheita de alface – prazo
bem menor que os habituais
55 a 60 dias. No terreno, ele
intercalou a alface com a cou-

ve,  aipim,  brócolis,  milho,
entre outras culturas, além
da leguminosa gliricídia (que
contribui com a nutrição do
solo) e o plantio de  frutífe-
ras – laranja, mamão, bana-
na e  abacate. O  agricultor
vende a produção em feiras
e faz entregas para a meren-
da escolar.
   Para o produtor, a utiliza-
ção do SAF  trouxe melhor
qualidade de vida. Além es-
tar se preparando para con-
quistar o selo de agricultor
orgânico,  ele  comemora a
melhoria das condições do
solo.
      - Depois que comecei a
trabalhar com o SAF, a terra
ficou mais macia e saudável.
Hoje, o terreno tem terra pre-
ta dá até para cavar com as
mãos. Isso aumenta a pro-
dução e facilita nosso traba-
lho.  Com  relação  à  água,
posso garantir que a econo-
mia hoje é de cerca de 40%.
Antes regava a lavoura duas
vezes por dia, e hoje só faço
isso só no final da tarde - co-
memora Genilson  Gonçal-

ves.
   Em Miracema, a proprie-
dade visitada pelos produto-
res  foi  arrendada  pela
engenheira agrônoma e con-
sultora  do  Sebrae-RJ Ana
Cristina Bittar. No local, Ana
faz vários experimentos de
cultivo e controle biológico
de pragas. Ela já produz al-
face,  tomate,  banana,  pi-
menta, agrião, couve, entre
outros alimentos, enquanto
aguarda a colheita de algu-
mas variedades de  frutífe-
ras.
  - Com o SAF é possível a
proteção  da  floresta  e  do
solo. O sistema também ga-
rante maior preservação da
água naturalmente disponí-
vel para a agricultura. No pe-
ríodo de seca aqui no Noro-
este do estado, o SAF per-
mite que o agricultor  tenha
alguma  produção.  Isso  é
usar a natureza a seu favor.
Essa garantia é muito impor-
tante para o agricultor fami-
liar - destaca.
   Por meio do SAF, os agri-

cultores praticam  diversas
técnicas  agroecológicas,
como  o  plantio  de
leguminosas para o enrique-
cimento e proteção do solo,
o uso de folhas e troncos da
própria floresta para a adu-
bação, bem como o manejo
adequado  das  plantas  de
forma a equilibrar as diver-
sas espécies. Com isso, os
produtores diminuem e até
extinguem  o  uso  de
agrotóxicos, além de melho-
rarem a qualidade dos ali-
mentos produzidos.
   Rosalva Pacheco Reis, de
São José do Vale do Rio Pre-
to,  voltou  da  visita
empolgada com as possibi-
lidades do SAF.
  - Muito do que vimos aqui
pode ser implantado na Re-
gião Serrana, com algumas
adaptações para nossa rea-
lidade. Essa troca de infor-
mações  e  experiências  é
sempre  produtiva  e acaba
gerando  bons  resultados
para todo mundo - concluiu
a agricultora.

Região Serrana busca ampliar sistemas agroflorestais
Fotos/Andreia Constâncio
Fonte/Ascom Secretaria Estadual de Agricultura

Produtos da região noroeste conheceram SAFs em dois municípios A terra seca e  improdutiva agora dá bons resultados no Sítio Nova Aliança


